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Endereço:

Resumo:

A Aprendizagem Baseada em Problemas -ABP tem sido utilizado com sucesso em países desenvolvidos, desde o século passado Este método, segundo Frost (1996) é um método alternativo que surgiu para instruir profissionais e diminuir a lacuna entre a teoria e a prática. Trata-se de uma metodologia simples, que pode ser aplicada em diversos campos de atividades e fundamenta-se na motivação dos alunos despertando neles o espírito de pesquisa, trabalho em equipe e a busca de bons resultados (FINDLAY, COSTA, GUEDES, CAMARGO 2006). Trata-se de uma técnica inovadora, que estar sendo aplicada nos Cursos da Universidade Federal do Pará, na Faculdade de Engenharia Civil, na disciplina da grade curricular Gestão Empresarial com intuito de incluir conhecimentos de natureza procedimental e atitudinal, ao invéz de simplesmente lhes transmitir, unicamente aqueles conhecimentos técnico-científicos estabelecidos pela ciência. 

Palavras-chave: Aprendizagem Baseada em Problemas.

Abstract:

Learning based in problems (LBP)has been used successfully in developing countries since last century. According Frost (1996), it is an alternative methodology which appeared to instruct professionals how to shorten the gap between theory and practice. This is a simple methodology that can be applied in several active academic fields. It is based upon the learners´ motivation and stimulates them to research, to work in groups and search for good results. This is an innovative technique  applied at Pará Federal  University in Engineering Course in Entrepreneurs Management studies .LBP aims at  a real behavioral posture  instead of a mere communication on scientific knowledge.

Introdução:

Este trabalho fala sobre a Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning -PBL), referida também pela sigla ABP. A Aprendizagem Baseada em Problemas é um paradigma curricular ou método pedagógico no qual toda a aprendizagem é realizada no contexto do trabalho dos alunos em pequenos grupos, geralmente entre quatro a doze estudantes, sob a ação facilitadora de um ou mais tutores. O processo se baseia no trabalho dos alunos sobre problemas que retratam ou simulam situações reais, compatíveis com a atividade profissional futura ou atividade-fim relacionada à formação desses estudantes.Este trabalho relata um experiência na aplicação do método da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), em uma turma de alunos do curso de Graduação em Engenharia Civil e faz parte dos requisitos para conclusão do curso de Mestrado em Engenharia Civil na Universidade Federal do Pará  De forma geral, um problema na ABP deve ser entendido como um objetivo cujo caminho para sua solução não é conhecido. Diferentemente dos problemas nas metodologias convencionais, um problema na ABP é necessariamente de fim aberto, quer dizer, não comporta uma única solução correta, mas uma ou mais soluções adequadas. Os alunos devem, a partir da compreensão do problema e dos conhecimentos que já possuem:

A) Identificar objetivos de aprendizagem;

B) Definir estratégias de estudo e informações a serem buscadas;

C) Implementar as pesquisas necessárias;

D) Compartilhar os resultados de suas buscas;

E) Procurar, quando pertinente, o auxílio de profissionais, professores, especialistas ou outras pessoas que possam contribuir com o objetivo do estudo;

F) Discutir opiniões e redefinir, sempre que necessário todo o processo até chegarem a conceitos e conclusões compartilhados, referentes não só aos problemas em questão, mas a todo o conhecimento necessário para a compreensão e eventual solução.

      G) Avaliar seu próprio desempenho, o desempenho de seus colegas e do grupo na realização da tarefa proposta.

Desenvolver nos alunos habilidades para a aprendizagem autodirigida e, como conseqüência, a aptidão para aprender por toda a vida é um objetivo atribuído a ABP freqüentemente utilizado como objetivo para a sua implementação.

Ao professor ou tutor cabe apresentar os problemas, de forma que os alunos possam deles se “apropriar”, estimular a busca, desafiar o intelecto e provocar a controvérsia construtiva, alem de prover a retro - alimentação (“feedback”) e organizar o processo de avaliação (SARERY e DUFFTY, 1995).

O principal objetivo e justificativa deste trabalho é aplicar o método da Aprendizagem Baseada em Problemas para uma turma de alunos do curso de Graduação em Engenharia Civil da Universidade Federal do Pará observando a forma como os estudantes se adaptam com o método, seu envolvimento com os problemas apresentados, ou seja, a sua compreensão do assunto, de um mudo geral, aprimorando as suas habilidades para a aprendizagem autodirigida. 

A ABP é uma abordagem de ensino integrativa e construtiva, pautada nas teorias de Dewey, Piaget, Rogers, Ausubel e Bruner, entre outros (DOCHY et al. 2003). É também fundamentada em resultados de pesquisa da psicologia cognitiva que sugerem que o trabalho colaborativo, a interação com a vida real e a meta-cognição favorecem a motivação epistêmica e a aprendizagem (SCHMIDT, 2003). 

A ABP teve início na escola de Medicina da Mc Master University (Canadá), nos anos 1960, em resposta a insatisfação e tédio de seus alunos para com o modelo de ensino vigente na época, e a constatação de que seus egressos saíam do curso com muitos conceitos, mas poucos comportamentos e estratégias associados à aplicação de informações a um diagnóstico.

O que a difere de outras metodologias de aprendizagem ativa, colaborativa, autogerida ou mesmo baseada em problemas, é o fato de usar problemas do mundo real para iniciar motivar e enfocar a aprendizagem de conhecimentos de natureza conceitual, procedimental e atitudinal. A característica principal da ABP é colocar problemas ou (situações problemáticas), relevantes à vida profissional ou social dos alunos antes da apresentação dos conteúdos necessários para resolvê-los, os quais serão buscados pelos próprios alunos. 

Objetivo:

De modo a responder as questões de pesquisa colocam-se como objetivos do trabalho:

A investigação e análise da implantação da ABP na disciplina Gestão Empresarial do curso de Engenharia Civil da Universidade Federal do Pará;

A investigação e análise dos aspectos institucionais, culturais e individuais que caracterizam o contexto de implementação da abordagem de ensino;

A obtenção das avaliações dos alunos e do professor responsável pela disciplina a respeito do método de instrução utilizado e a análise destas à luz da literatura sobre a ABP e subsidiada pelos aspectos institucionais, culturais e individuais;

A discussão da adequação da ABP, como foi implementada e de forma geral, ao ensino de engenharia a partir da literatura.

Formulação do Problema:

De forma geral, um problema na ABP deve ser entendido como um objetivo cujo caminho correto para sua solução não é conhecido.O problema deve ser suficientemente aberto para que o aluno possa contribuir com algo a fim de encontrar uma solução para ele.Deve também conter uma tarefa concreta que simula ou representa uma situação passível de ser encontrada pelos futuros profissionais

De acordo com Frost (1996) a ABP auxilia a integração da teoria com a prática mediante o relacionamento com situações da vida real, encorajando os alunos a refletirem sobre a experiência prática e a teórica. Defende também que se trata de um método que surgiu para instruir profissionais, diminuindo a lacuna entre a teoria e prática, empregando uma variedade de métodos, incluindo aqueles associados à resolução do problema.

Albanese e Mitchell (1993), afirmam que a essência da ABP é o problema como foco da aprendizagem. 

Metodologia:

Este trabalho pretende apresentar aos alunos uma nova metodologia de ensino. Uma forma ainda pouco divulgada de se ensinar e de aprender. Para que isso seja concretizado, será ministrada a disciplina Gestão Empresarial que consta na grade curricular do curso de Engenharia Civil utilizando-se o método da ABP. 
Métodos de avaliação serão aplicados a fim de mensurar-se o grau de entendimento dos alunos, não apenas do método apresentado, como também do conteúdo da disciplina. Serão ministradas aulas; Primeiramente com a função de apresentar o método e depois com a finalidade de lecionar o assunto escolhido.A escolha desta abordagem de pesquisa qualitativa é justificada pelo objetivo deste trabalho, a saber, estudar o fenômeno em seu contexto real e trazer a voz dos alunos sobre o tema em questão: o sistema de avaliação adotado pela disciplina(RIBEIRO L. R. & FILHO E. E. 2007).

A Educação em Engenharia:
O ensino de engenharia tem longa história no Brasil. Sua primeira escola foi fundada em 1810 (GIORGETTI, 1983), e vem em tempos recentes atraindo a atenção de acadêmicos e de instituições, particularmente depois do lançamento do REENGE (Programa de Reengenharia do Ensino de Engenharia) em 1995. Esta discussão contemplou tópicos variados tais como flexibilidade curricular, diminuição das cargas horárias, diversificação do perfil profissional, interação entre o ciclo básico e o profissional, valorização do conhecimento prático aprendido dentro ou fora da escola, entre outros.

Segundo (SALUM, 1999), alguns eventos posteriores também contribuíram para esta discussão, tais como a promulgação da nova Lei de Diretrizes e Bases em 1996 (CAVALCANTE, 2000), e o edital 04/97 do MEC, que convidava as instituições a elaborarem propostas para as Diretrizes Curriculares do Ensino de Engenharia, aprovadas em 2001.Entretanto, apesar de ter havido esforços com a intenção de diminuir o número de créditos, dos cursos, de expor os alunos à engenharia logo nos primeiros anos, e de abrigar novos conteúdos e substituir ou eliminar os obsoletos, estas diretrizes parecem ter promovido poucas mudanças significativas nos currículos, principalmente na forma como os conteúdos são trabalhados.

A aplicação de exames e testes na educação também subverte o processo de ensino-aprendizagem na medida em que sua função de promover e certificar o conhecimento dos alunos acaba levando ao enfoque excessivo nos resultados do processo e promovendo a busca de uma forma de eficiência/produtividade mais adequada à manufatura. 

O sistema de avaliação comumente empregado no ensino superior, especialmente o ensino de conhecimentos considerados “duros” como é a engenharia, fortemente influenciada pela perspectiva positivista. A grosso modo, o modelo positivista advoga que a realidade pode ser objetivada i.e., a ciência está dissociada das crenças e valores do pesquisador.Ademais, nesta perspectiva, o conhecimento científico é considerado com o único conhecimento válido e capaz de apreender esta realidade singular e, portanto, somente aquilo que é mensurável merece ser investigado. 

Hipóteses:

Entre as vantagens mais citadas temos a capacidade da o ABP incentivar o estudo autônomo, a pesquisa e habilidades de trabalho em grupo e apresentação oral. Sobretudo, como aponta a literatura em um outro estudo feito no mesmo contexto alguns anos antes(RIBEIRO & MIZUKAMI, 2005), a demanda de tempo pela ABP foi à desvantagem mais citada pelos alunos. Com a aplicação do método e sua efetiva implementação, pressupõe-se que poderão surgir dúvidas quanto ao entendimento do método e da disciplina ministrada. Estas dúvidas podem surgir nos alunos e na pessoa do facilitador, pois se trata de nova metodologia de ensino.  É possível que os métodos utilizados para se ministrar as aulas não sejam os mais indicados, ou talvez venham a se mostrar eficientes e eficazes, atendendo às expectativas, que são as de se fazer com que os alunos do curso de Engenharia Civil da UFPA não só assimilem os conhecimentos da disciplina ministrada, como também adquiram conhecimentos sobre o método da ABP, e com isso criem um embasamento de conhecimento para sua vida futura.

Experiência como Tutor:

De maneira geral, as observações confirmaram a percepção de que o método torna a aula mais dinâmica e participativa, aumentando a interação dos alunos mesmo que de maneira acanhada e ainda considerando que em algumas aulas a freqüência dos alunos foi variável, devido serem ministradas no período noturno. A turma mostrou-se heterogênea no que diz respeito à origem educacional anterior à vida universitária, possuindo alunos que trabalham em diferentes ramos profissionais, não só na engenharia. 

De fato, é possível afirmar que esta experiência com a ABP está conseguindo com a exposição de cases de problemas relacionados à ementa da disciplina Gestão Empresarial, estimular o trabalho em grupo, estimular o desenvolvimento de habilidades e atributos desejáveis ao perfil do engenheiro, tais como comunicação oral e escrita, estudo independente, etc.
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